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Prefácio


			Se nada nessa vida acontece por um acaso, acredito piamente que meu encontro com a Erika teve um propósito maior. Sua dedicação e paixão por esse trabalho e sua linda missão de ajudar mulheres a se tornarem mães me inspiram todos os dias. Por isso, é um prazer ser convidada para prefaciar essa obra de relatos marcantes e de tanto amor. Todas histórias de mulheres fortes e guerreiras que, assim como eu, venceram a batalha da infertilidade e hoje são mães.


			Sabemos como essa luta é um processo dolorido e desgastante. Um misto de questionamento da nossa própria capacidade feminina junto com a cobrança da sociedade para gerarmos um filho. A verdade é que temos vergonha de admitir essa dificuldade apesar de sabermos que é um problema cada vez mais comum e que afeta cada dia mais mulheres.


			Falência Ovariana Prematura, Endometriose1, Baixa Reserva, Menopausa Precoce, Ovário Policístico, Trombofilia2, Ovulação tardia, Aborto espontâneo, Infertilidade sem causa aparente e inúmeros outros diagnósticos cruéis. E as causas? Idade, stress, ritmo de vida, ansiedade, sedentarismo, são tantas nos tempos de hoje. Mas, mesmo assim, só conseguimos pensar naquela pequena parcela que magicamente engravida na primeira vez. Porque teimamos em nos comparar?


			O que esqueceram de nos contar é que o corpo e a mente precisam de equilíbrio para conseguir a tão sonhada maternidade. E, é aí que entra o encontro entre medicina tradicional e a medicina chinesa. Posso garantir que até os médicos mais céticos não conseguem negar os resultados positivos nos pacientes que se entregam as agulhas mágicas da Erika Nery.


			Quando a conheci confesso que estava tão perdida dentro do meu sofrimento que não acreditava que a acupuntura pudesse me ajudar. Hoje, tenho certeza que, se estou agora (literalmente!) com minha menorzinha no colo, devo isso a minha querida amiga Erika.


			Sei que escrever esse livro era um sonho pessoal. Uma realização desse ser humano único e muito especial, que dedicou onze anos da sua vida à medicina chinesa para ajudar mulheres como eu e você com muito carinho. Tanto carinho e empatia que ela abre essa obra com sua própria história de sofrimento e superação.


			Acreditem, não importa o que ouviram, para Deus nada é impossível! E, se você se encontra com um exemplar de “O Sonho da Maternidade Realizado na Ponta da Agulha” em mãos, saiba que Ele quer falar com você através desse livro delicioso, cheio de esperança e finais realmente felizes.


			Não desista do seu sonho, pois você acaba de encontrar um alento! “Deus em sua infinita bondade me ajudou a transformar, movida pela fé, a dor em amor” diz a Erika. E amor ela tem de sobra! 


			


			

				

					1	Doença caracterizada pela presença do endométrio (tecido que reveste o interior do útero), fora da cavidade uterina, ou seja, em outros órgãos da pelve (trompas, ovários, intestinos e bexiga).


				


				

					2	É uma predisposição para desenvolver trombose, causada por defeitos na coagulação do sangue que favorecem a formação de coágulos (trombos).
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Dedicatoria


			Esta é dedicada a todas as mulheres que sonham em ser mães e passam todos os dias pela desgastante e incessante busca de aliviar a angústia e medo de não conseguir gestar.


			O livro é uma pequena demonstração do meu carinho e acolhimento à você, tentante.


			Através dos diversos relatos desse livro, inclusive o meu, espero que você possa resgatar a sua fé, acreditar que na hora determinada por Deus, nada é impossível!


			Que ao final deste você renove a sua fé, para continuar forte, determinada a alcançar a benção de ter seu filho nos braços. Conecte ao seu coração, silencie. Sim! Deus fala por ele.


			A todas as mulheres que enfrentaram e superaram o doloroso processo da dificuldade de engravidar. Vocês descobriram na maternidade um lindo caminho de evolução, de entrega a Deus!


			Um beijo e um abraço carinhoso!
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Introdução


			Esta obra representa a concretização de onze anos dedicados a Medicina Chinesa, mas principalmente o quanto a empatia é necessária para nos tornarmos melhores seres humanos e melhores profissionais.


			Considero fundamental entendermos os caminhos pelos quais Deus nos conduz o tempo inteiro, sendo nós apenas instrumentos Dele para que tudo se concretize.


			Quando passamos a aceitar esses caminhos e permitirmos sermos guiados por Ele, tudo começa a ficar mais leve. Trazendo assim, a certeza de que existe um propósito de Deus para nossas vidas.


			Em dois mil e doze eu engravidei e tive um aborto com oito semanas de gestação.


			Foi um aborto espontâneo com muito sangramento e muita cólica. A cada dor e a cada contração das cólicas o meu coração descia junto.


			Foi muito difícil vivenciar aquela dor e só quem passa pelo processo entende o quão doloroso é superar esses momentos.


			Eu não conseguia entender muito o motivo pelo qual Deus havia me dado um bebê, e eu havia perdido. Passei a me sentir culpada, não me preparei o suficiente para gerar um filho.


			Por que comigo?


			Pelo lado profissional, já atendia mulheres que tentavam engravidar há alguns anos. Ouvia todos aqueles sofridos relatos e sempre tentava me colocar no lugar delas para acolhê-las com mais afeto. Mas foi no exato momento da minha perda, que realmente compreendi o que cada paciente me dizia.


			É um sentimento de impotência, é dor demais, carregada de questionamentos internos constantes.


			Sim! Ali, pela primeira vez, vi minha fé sendo abalada. Deus, por que comigo?


			Essa passou a ser pergunta constante em minha vida.


			Os médicos me disseram que era muito comum acontecer, primeiro filho, primeiro aborto, tudo normal, eu estava dentro das estatísticas.


			Naquele mesmo ano, mais especificamente em dezembro de dois mil e doze eu me transformei. Comecei a fazer terapia com a minha querida Eva, a quem sou imensamente grata pelo auxílio para minha evolução.


			Três meses depois eu estava liberada para engravidar e meu bebê veio novamente. Que benção!


			Agradeci a Deus naquele momento! Minha benção havia chegado!


			Abrindo um parêntese, eu já tinha diagnóstico de endometriose, sofria muito com dores fortíssimas e até então todos os médicos diziam que ela não era a causa daquele aborto.


			Feliz da vida, curti muito aquela segunda gravidez, dessa vez tinha sido diferente, muita acupuntura, alimentação extremamente voltada pela Medicina Chinesa, terapias... Eu estava preparada.


			Minha gestação estava de vento em popa, ouvimos o coraçãozinho, que alegria!


			Eu e meu marido estávamos imensamente felizes, ele que tinha sido minha fortaleza durante a primeira perda, estava radiante. Até aquele momento, não tínhamos contado para ninguém da nossa gestação. Porém, quando ouvimos os batimentos daquele coraçãozinho, não aguentamos e resolvemos contar para os avós maternos e paternos.


			Que alegria, eles moram em Minas e vibraram quando contamos pelo telefone aquela notícia.


			Mas decidimos que iríamos esperar as doze semanas para anunciarmos para os demais a chegada do nosso bebê.


			Todos os dias eu rezava muito, agradecia a Nossa Senhora Aparecida, pela benção alcançada.


			Continuava me cercando de todos os cuidados para uma gestação tranquila. Fazia tudo que me deixava leve, acupuntura, alimentação balanceada e terapias.


			Com onze semanas de gestação eu trabalhando normalmente, era o dia da ecografia. Meu marido, extremamente parceiro e radiante me acompanhava em todas as ecografias. Mas justamente naquele dia, ele teria uma reunião importante no trabalho e não poderia me acompanhar. Lembro de ter dito, Amor, não tem problema está tudo bem, vou sozinha mesmo. Ele com toda sua amorosidade disse: “Tem certeza? Não podemos remarcar para amanhã?”


			E eu muito tranquila falei: Não precisa amor! Eu sinto que está tudo bem, e lá fui eu feliz e empolgada para a ecografia.


			A médica, que não citarei o nome, pois um ser humano com aquele perfil não merece ser mencionada, disse com toda frieza do mundo: “Você está sentindo alguma dor?”


			Eu disse: Não, dra., está tudo bem?


			E ela: “Tem um coágulo enorme aqui e o coração do bebê parou de bater.”


			Meu Deus! Simples assim, quanta frieza...


			Eu comecei a chorar, me desesperei e liguei para o meu amado marido chorando muito.


			A vontade que tinha era de sair daquele lugar imediatamente. Dei a triste notícia a ele, coitado, pelo telefone mesmo.


			Saí da clínica e sentei na escada do prédio. Uma mulher acompanhada de uma criança passou e me disse: “Minha filha, está tudo bem?”


			Eu disse: Não! Acabei de saber que perdi meu bebê...


			Ela tocou na minha mão e me falou: “Sabe esta criança aqui? Os médicos também disseram que ela não iria sobreviver, mas hoje ela tem onze anos! Tenha fé! Você conhece a história bíblica de Ana?”


			Eu disse: Sim!


			“Então, para Deus nada é impossível!”


			Meu marido chegou neste momento, choramos muito. Ficamos por alguns minutos abraçados, e eu voltei a questionar: Por que meu Deus? Me deu mais um filho e levou. Eu gritava dentro do carro e via o sofrimento do meu marido.


			Foi quando decidi que precisava ouvir outra opinião, liguei para secretaria de um outro ecografista. Um médico que algumas pacientes já tinham me indicado, mas que eu ainda não conhecia. Consegui uma consulta no mesmo horário e lá fomos nós, na esperança de que o que aquela senhora disse poderia fazer sentido, Deus não havia me abandonado. Mas infelizmente, mesmo que de uma forma diferente, tinha ao meu lado o meu marido e um profissional extremamente humano que me examinou e com toda amorosidade do mundo, nos confirmou a terrível notícia que realmente o coraçãozinho havia parado de bater.


			Vivendo aquele luto, aguardei algumas semanas, pois queria tentar expulsar naturalmente.


			Que dias sofridos!


			Eu chorava o dia todo, sentia cólicas, fiz acupuntura, mas não consegui um aborto natural.


			Depois de semanas de sofrimento eu não aguentava mais, precisávamos seguir em frente e decidi fazer a AMIU (aspiração do bebê). Marcamos o procedimento e ao chegar no hospital, meu Deus!


			Quanto despreparo!


			Quanta insensibilidade, quanta falta de respeito e humanidade com uma mulher que acabara de perder um filho.


			Mandaram me trocar, a orientação era colocar a camisola e que era preciso que meu marido aguardasse lá fora. Posso imaginar o quanto foi terrível para ele o tempo que fiquei sozinha lá dentro.


			Quando fui me trocar havia duas mulheres se preparando para a chegada dos seus bebês, e eu lá destroçada indo retirar meu bebê morto.


			Elas com os maridos felizes ao lado, eu longe do meu marido com o coração dilacerado. O marido de quem perde tem que aguardar fora da sala cirúrgica.


			Quando acordei da anestesia, a primeira coisa que ouço é um lindo choro de um bebê, seguido de outros. Os bebês haviam nascido e eu recebia o material genético do meu em um recipiente para enviarmos para análise genética.


			É realmente desumano. É inaceitável que isso continue ocorrendo.


			Infelizmente a dor desse meu relato não foi um caso isolado. Ouvi e ainda ouço inúmeras vezes em meu consultório, pacientes que me contam sua história (revivo sempre com a mesma dor), claro que agora com o coração mais em paz, preparada para ajudá-las.


			Sei que em cada um desses momentos, Deus foi me preparando, iluminando e guiando meu caminho para exercer a profissão que exerço hoje.


			Passadas algumas semanas, recebo o resultado da análise genética, era uma menina, perfeita.


			Senhor!


			Quanta dor ao ler esse resultado.


			O tempo passou eu continuei seguindo a minha vida. Na minha rotina, ouvia tantas histórias diárias de infertilidade e de abortos.


			Acolhia aquelas mulheres com todo amor do mundo, buscava amenizar de todas as formas possíveis as suas dores; a minha eu deixava pausada, durante as rotinas do dia a dia.


			Mas em minhas sessões de acupuntura e terapia eu me permitia falar sobre aquele sentimento. Passei a fazer de forma mais intensiva, foram fundamentais. Sempre saía de lá muito melhor que chegava...


			Mas eu sentia que não tinha mais aquela fé inabalável, todos os dias em algum momento eu questionava a Deus, porque eu havia perdido dois filhos?


			Por que?


			O que eu havia feito de errado?


			Por que Deus estava me castigando daquela forma?


			Um dia em uma sessão de terapia, Eva me disse: “Erika, vamos mudar essa frase? Pare de se questionar o porquê de tudo isso. Comece a perguntar para que tudo isso.”


			Meu Deus! Como aquela frase passou a fazer sentido em minha vida.


			Eu me envolvia e dedicava imensamente ao meu trabalho, chegava a atender todos os dias de 07h00min às 22h00min, inclusive aos sábados.


			Será mesmo que existia espaço para uma criança chegar naquele momento?


			Eu não me permitia descansar, para desfrutar momentos de lazer sozinha ou ao lado do meu amado marido, de que forma esse bebê iria chegar?


			Senti que era preciso fazer alterações no meu ritmo de vida.


			Dizia todos os dias em meu consultório para minhas pacientes o quanto era necessário se alimentar bem, dormir bem, manter a mente desacelerada e descansar. Mas por outro lado eu mesma só adotara a mudança na alimentação e fazia sessões de acupuntura e terapia. Essas eram minhas mudanças, apenas isso!


			O que eu pregava para as minhas pacientes eu não cumpria.


			Foi então que em um dia eu dei o primeiro passo: mudei a minha agenda, passando a atender nas terças, sextas e sábados somente até às 12h00min. Nos demais, reservei uma hora para um almoço relativamente tranquilo. Sim, pois na rotina que tinha sequer tirava alguns minutos para almoçar.


			Enxerguei que seria possível e continuaria me dedicando muito ao meu trabalho, fazendo um atendimento sempre buscando a excelência, tendo como fator predominante a amorosidade e visão humana. Mas iria também adotar no meu dia a dia exatamente todos os princípios que a Medicina Chinesa prega para ter uma boa qualidade de vida.


			Continuei trabalhando muito, mas ciente de que quando tivesse o meu bebê, outras mudanças seriam necessárias.


			E assim me adequei. Tinha tempo para o lazer, ida ao cinema, exercícios físicos ao ar livre, almoçar com o marido, dormir à tarde, ir à terapia e às sessões de acupuntura com tranquilidade e não na correria entre um paciente e outro.


			Foi nítida a importância dessa mudança de rotina. Passei a me sentir mais leve e feliz. Passei a seguir exatamente tudo o que prego em meu consultório para minhas pacientes engravidarem, o corpo e a mente precisam de equilíbrio.


			E esse equilíbrio eu vim adquirindo com essas modificações em minha rotina, terapias e uso de florais. A minha fé foi se restabelecendo.


			O uso dos Florais de Bach, me ajudaram manter o equilíbrio emocional.


			Meses se passaram, mas um certo temor sempre insistia em vir à tona, o de engravidar e perder pela terceira vez.


			Vira o ano, e durante um atendimento no consultório, uma paciente me falou sobre seu quadro de Trombofilia. De imediato fiquei em alerta, se não seria aquele o meu quadro? Mais um sinal divino!


			Chegando em casa, comentei com meu marido e marcamos uma consulta com uma médica especialista em São Paulo. Esta solicitou uma bateria de exames onde ficou confirmado que sim, eu era portadora da doença.


			Confesso que com esse diagnostico em mãos, senti um alívio enorme no peito. Li tudo sobre a doença, estudei todos os artigos a respeito.


			A orientação da médica era de que assim que engravidasse, teria que tomar o anticoagulante a gravidez inteira.


			Na sequência, fui me cercando de todas as formas, fiz outra consulta com meu o médico especialista em endometriose. Mais uma vez ele afirmou que os dois abortos não tinham nada a ver com os focos de endometriose que tinha.


			Começamos as tentativas novamente, nesse meio tempo, agrava o estado de saúde do meu pai. Já idoso e bem debilitado, passei a me dedicar muito a ele, viajava com mais frequência ao interior de Minas. Infelizmente em julho de 2014, falece meu amado e querido pai.


			Quanta dor, como eu sofri! Eu amava tanto meu pai, e fiquei mais triste ainda por não ter dado um neto a ele. Naquele momento eu entendi tanto minhas pacientes, quando elas sempre me dizem: “Morro de medo de meus pais morrerem e eu não dar um neto a eles.”
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